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Saberes e Práticas EducativasPalavras-chave: História; Filme; Recurs%
Resum% – Relat% de ExperiênciaA experiência foi realizada por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciaçãoà Docência (PIBID), subprojeto História com atuação na E. E. Belvinda Ribeiro, em MontesClaros, com estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental. Visando aproximar a universidadeda escola básica, buscamos ferramentas alternativas e lúdicas para o ensino da História e, diantedisso, optou-se pelo uso do cinema como ferramenta pedagógica, especialmente no ensino daPré-história, tornando os conteúdos mais acessíveis e atrativos.
C%ntextualizaçã% e justificativa da prática desenv%lvidaO projeto visou desconstruir a ideia de que a Pré-história é um “tempo sem história”,por anteceder a escrita. Os alunos reproduzem estereótipos, como homens das cavernas comclavas. Assim, a finalidade de tornar a aula mais interativa e crítica e incentivar o uso de mídiasaudiovisuais como ferramentas pedagógicas foi a maior justificativa.
Pr%blema n%rtead%r e %bjetiv%sAcreditamos que o uso de filmes pode se converter como recurso didático nas aulas deHistória, objetivando sair da monotonia quadro e giz, além de propiciar protagonismo dosalunos ao debater o filme ao final.
Pr%cediment%s e/%u estratégias met%d%lógicasA metodologia combinou aula expositiva e audiovisual. A atividade iniciou-se comapresentação teórica sobre a Pré-história, seguida da exibição do filme “A Era do Gelo” (2002),relacionando o conteúdo às vivências dos personagens e abordando temas como nomadismo,clima e relação com o meio. Depois, os alunos realizaram uma oficina de pinturas rupestres,orientados por professores e bolsistas do PIBID.
Fundamentaçã% teórica que sustent%u/sustenta a prática desenv%lvidaA prática foi embasada na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2003), quedefende a construção do conhecimento a partir dos saberes prévios dos alunos. O uso do cinema,
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conforme Bittencourt (2011), amplia o repertório didático e estimula o pensamento crítico. Aproposta também se apoia nos princípios de Dewey (1971), que valoriza o aprendizado pormeio da experiência.
Resultad%s da práticaO uso do filme despertou interesse, com a narrativa e os personagens facilitando acompreensão dos conteúdos. A atividade prática estimulou o trabalho coletivo e a criatividade,onde os alunos passaram a compreender melhor os aspectos sociais e ambientais da Pré-história,mostrando evolução nas discussões e produções em sala.
Relevância s%cial da experiência para % c%ntext%/públic% destinad% e para a educaçã% erelações c%m % eix% temátic% d% COPEDA prática educativa aqui explicitada valorizou a realidade dos estudantes e favoreceuum ensino mais inclusivo e crítico. Ao utilizar o cinema como recurso pedagógico, rompeucom visões estereotipadas e promoveu um olhar contextualizado da Pré-história. Alinhada aoeixo Saberes e Práticas Educativas, contribuiu para dinamizar o acesso ao conhecimento pormeio da linguagem audiovisual.

C%nsiderações finaisA experiência mostrou que o cinema pode ser um aliado no ensino da História. Aarticulação entre conteúdos curriculares e linguagem audiovisual facilitou o aprendizado eaproximou os alunos da disciplina, além de contribuir com o capital cultural, reforçando aimportância de metodologias ativas.
ReferênciasAUSUBEL, David P. 
quisiçã% e retençã% de c%nheciment%s: uma perspectiva cognitiva.Porto Alegre: Artmed, 2003.
BITTENCOURT, Circe M. F. Ensin% de História: fundamentos e métodos. 11. ed. São Paulo:Cortez, 2011.
DEWEY, J. Experiência e educaçã%. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971.


